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Resumo 
 
 
 

ZAMBONI, Rosimeri. Detecção de doenças em galinhas de criação colonial na 
região sul do Brasil, em um período de 20 anos (2000 a 2019). 2020. 78f. Tese 
(Doutorado em Ciências) - Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade 
de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2020.  
 
 
A avicultura brasileira é classificada em industrial e alternativa, de acordo com o 
sistema de produção utilizado. A avicultura industrial consiste em um sistema 
intensivo de produção, enquanto a avicultura alternativa ou colonial é baseada em 
sistemas de criação semi-intensivos (galinha caipira industrial) ou extensivos 
(galinha de fundo de quintal). Nas criações alternativas as aves são consideradas 
mais adaptadas ao modo de criação livre, utilizando pouca ou nenhuma instalação e 
baixo controle sanitário, tornando esses animais e o ambiente no qual vivem 
potenciais reservatórios e fontes de infecção para diversos patógenos. Assim, o 
objetivo desta tese foi determinar as principais doenças que ocorrem em galinhas 
domésticas criadas em sistemas alternativos no sul do Brasil. Foram, portanto, 
incluídos quatro trabalhos científicos nesta tese. No primeiro artigo foi realizado um 
levantamento nos arquivos do Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de 
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (LRD/FV/UFPel), sendo 
selecionados os protocolos de necropsia de galinhas domésticas (Gallus gallus 
domesticus) de criações alternativas, encaminhadas de janeiro de 2000 a dezembro 
de 2019. Dos 565 materiais correspondentes a cadáveres e órgãos de galinhas 
domésticas, 229 aves foram oriundas de criações alternativas. Destas, 203/229 
(88,64%) casos tinham diagnóstico conclusivo e em 26/229 (11,36%) o diagnóstico 
foi inconclusivo. Este estudo demonstrou que as doenças infecciosas 
corresponderam a 88,18% (179/203) dos diagnósticos em galinhas de criação 
colonial no LRD/FV/UFPel nos últimos 20 anos. As causas bacterianas foram as 
mais frequentes, com 79 casos (38,92%), seguidas das doenças parasitárias com 59 
(29,06%) casos e, doenças virais com 29 (14,29%) diagnósticos. Dentre as doenças 
bacterianas a salmonelose aviária foi o diagnóstico de maior ocorrência (26/79), com 
22/26 casos de tifo aviário (Salmonella Gallinarum) e 4/26 de pulorose (S. Pullorum). 
No segundo artigo foi realizada uma pesquisa de Salmonella spp. em galinhas de 
criação colonial nos municípios de Pelotas e Piratini, no estado do Rio Grande do 
Sul. Foram realizadas análises microbiológicas e moleculares, de amostras de 
necropsia encaminhadas ao LRD/FV/UFPel e suabes cloacais coletados em 
criações avícolas alternativas. Das 12 amostras analisadas de necropsia e dos 136 
pools coletados de galinhas coloniais, foram confirmadas pela técnica de PCR, 12 
amostras positivas para Salmonella spp., sendo 11 confirmadas dos isolados de 
órgãos e uma dos suabes cloacais. Na análise microbiológica dessas amostras, 10 
corresponderam a S. Gallinarum e duas a S. Pullorum. No terceiro artigo descreveu-
se um surto de aspergilose em aves de criação colonial na região sul do Rio Grande



 

do Sul, destacando os aspectos epidemiológicos e patológicos dessa patologia. E 
por fim, no quarto artigo relatou-se a ocorrência de dois surtos de histomoníase 
como causa de morte em aves oriundas de criações coloniais dos municípios de 
Pelotas e Santa Vitória do Palmar, no estado do Rio Grande do Sul. Dentre todas as 
patologias discutidas nesta tese o sistema de criação alternativo e o manejo 
sanitário inadequado, tanto das aves quanto do ambiente, foram considerados os 
principais fatores relacionados à ocorrência dessas enfermidades.  
 
 
Palavras-chave: avicultura alternativa; galinhas coloniais; salmonelose; aspergilose 
aviária; histomoníase  



 

Abstract 
 
 
 

ZAMBONI, Rosimeri. Detection of diseases in colonial hens in southern Brazil, 
over a period of 20 years (2000 to 2019). 2020. 78f. Thesis (Doctor degree in 
Sciences) - Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2020.  
 
 
Brazilian aviculture is classified as industrial and alternative, according to the 
production system used. Industrial aviculture consists of an intensive production 
system, while alternative or colonial poultry farming is based on semi-intensive 
(industrial free-range chicken) or extensive (backyard chicken) systems. In alternative 
breeding, poultry are considered more adapted to the free-breeding mode, using little 
or no installation and low sanitary control, making these animals and the environment 
in which potential reservoirs and sources of infection live for various pathogens. 
Thus, the objective of this thesis was to determine the main diseases that occur in 
poultry reared in alternative systems in southern Brazil. Therefore, four scientific 
papers were included in this thesis. In the first article, a survey was carried out in the 
archives of the Laboratório Regional de Diagnóstico of the Faculdade de Veterinária 
of the Universidade Federal de Pelotas (LRD/FV/UFPel), and the necropsy protocols 
of domestic chickens (Gallus gallus domesticus) of alternative creations were 
selected, forwarded from january 2000 to december 2019. Of the 565 materials 
corresponding to body and organs of domestic chickens, 229 birds came from 
alternative breeding. Of these, 203/229 (88.64%) cases had a conclusive diagnosis 
and in 26/229 (11,36%) the diagnosis was inconclusive. This study demonstrated 
that infectious diseases accounted for 88, 18% (179/203) of diagnoses in colonial 
hens in LRD/FV/UFPel in the last 20 years. Bacterial causes were the most frequent, 
with 79 cases (38,92%), followed parasitic diseases with 59 (29.06%) cases, and 
viral diseases with 29 (14.29%) diagnoses. Among the bacterial diseases, 
salmonellosis was the most common diagnosis (26/79), with 22/26 cases of fowl 
typhoid (Salmonella Gallinarum) and 4/26 cases of pullorum disease (S. Pullorum). In 
the second article, a survey of Salmonella spp. in colonial hens in the municipalities 
of Pelotas and Piratini, in the state of Rio Grande do Sul. For this study, 
microbiological and molecular analyzes were performed, of necropsy samples sent to 
LRD/FV/UFPel and of swabs collected in alternative poultry farms. Of the 12 
analyzed necropsy samples and 136 pools collected from colonial hens, 12 positive 
samples for Salmonella spp. were confirmed by the PCR, 11 of which were confirmed 
from organ isolates and one from cloacal swabs. In the microbiological analysis of 
these samples, 10 corresponded to S. Gallinarum and two to S. Pullorum. In the third 
article an outbreak of aspergillosis in birds of colonial breeding in the southern region 
of Rio Grande do Sul was described, highlighting the epidemiological and 
pathological aspects. Finally, in the fourth article, two outbreaks of histomoniasis 
were reported as a cause of death in birds from colonial farms in the municipalities of



 

Pelotas and Santa Vitória do Palmar, in the state of Rio Grande do Sul. Among all 
the pathologies discussed in this thesis, the alternative breeding system and 
inadequate sanitary management, both for poultry and the environment, were 
considered the main factors related to the occurrence of these diseases.  

 
 
Keywords: alternative aviculture; backyard chickens; salmonellosis; avian 
aspergillosis; histomoniasis 
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1 Introdução  

 

O sistema avícola industrial é responsável por cerca de 1,5% do produto 

interno bruto (PIB) brasileiro. Dados do relatório anual de 2019 da Associação 

Brasileira de Proteína Animal (ABPA), no ano de 2018, o Brasil foi o segundo maior 

produtor mundial de carne de frango (12.855 mil ton) e o maior exportador do 

produto, neste período. Quanto à produção de ovos, foram produzidas no ano de 

2018, 44,5 bilhões de unidades no Brasil, sendo que 99,6% dessa produção foi 

destina ao mercado interno (ABPA, 2019). A produção avícola brasileira industrial 

apresenta grande importância no cenário mundial, devido aos avanços genéticos, 

nutricionais e práticas de manejo, gerando alta produtividade com qualidade e 

menores custos de produção (UBA, 2015). 

A avicultura do país é dividida em sistema intensivo e alternativo, 

apresentando algumas vantagens em relação aos modelos produtivos de outros 

países, devido ao clima tropical o qual propicia a utilização de aviários abertos 

(ABREU & ABREU, 2011). Nesse contexto, nos últimos anos, a avicultura 

alternativa, vem buscando melhorias no desempenho das aves, nas condições de 

bem-estar destas, bem como, na redução dos custos de produção, através de 

mudanças nas instalações e no ambiente, como forma de agregar valor aos 

subprodutos (DAMASCENO et al., 2010; VIEITES et al., 2016a; VIEITES et al., 

2016b). 

O crescente interesse por alimentos saudáveis, naturais, livres de 

conservantes e agrotóxicos e pela exigência de bem estar das aves dentro dos 

sistemas de produção tem estimulado a utilização de modelos produtivos 

alternativos (MELENDEZ et al., 2010; PERDONCINI et al., 2014; VIEITES et al., 

2016a), atraindo agricultores familiares para a criação avícola alternativa, em 

sistema semi-intensivo (galinha caipira industrial) (GOMES FILHO et al., 2014; 

VIEITES et al., 2016b). De acordo com os dados divulgados pelo Censo 

Agropecuário 2017, no Brasil 77% dos estabelecimentos agropecuários corresponde 

a agricultura familiar que é responsável por 23% do valor total da produção agrícola 
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do país (IBGE, 2019), e sendo estes os principais responsáveis pela avicultura 

extensiva (galinhas de fundo de quintal) no país (GUELBER SALES et al., 2015). 

Na agricultura familiar se faz uso racional dos recursos existentes nas 

propriedades, assim a criação de aves além de proporcionar um baixo custo de 

investimento, aumenta a renda através da comercialização de carne e ovos, ao 

mesmo tempo em que enriquece a alimentação das próprias famílias (GOMES et al., 

2007; GALVÃO JR et al., 2009). No entanto, muitas propriedades de agricultura 

familiar com criações avícolas alternativas, não possuem instalações e práticas de 

manejo adequados a esses animais, tornando as aves e os aviários potenciais 

reservatórios e fontes de infecção de diversos patógenos (GOMES FILHO et al., 

2014). 

Galinhas criadas em sistemas alternativos possuem alto risco de infecção por 

Salmonella sp. e outros patógenos, devido ao risco de transmissão por outros 

hospedeiros como aves silvestres, répteis, insetos e mamíferos (CAIRES et al., 

2010; MELENDEZ et al., 2010). A detecção de patógenos nessas criações, 

principalmente os zoonóticos, é fundamental para determinar o manejo e as medidas 

sanitárias específicas, visando diminuir perdas de produção e prevenir a 

contaminação tanto ambiental quanto das aves, bem como, evitar a disseminação 

desses patógenos para humanos e criações circunjacentes (GOMES FILHO et al., 

2014). Dessa forma, o objetivo desta tese foi determinar as principais doenças que 

ocorrem em galinhas domésticas criadas em sistemas alternativos no sul do Brasil. 



 

2 Artigos 

2.1 Artigo 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doenças diagnosticadas em galinhas coloniais (Gallus gallus domesticus) na 
região sul do Rio Grande Sul, em um período de 20 anos (2000 - 2019) 

 
Rosimeri Zamboni; Taina dos Santos Alberti; Haide Valeska Scheid; Fabiano da 

Rosa Venancio; Carolina Buss Brunner; Ana Lucia Schild; Gilberto D’Ávila Vargas; 
Margarida Buss Raffi; Eliza Simone Viégas Sallis 

 
Será submetido à revista Semina Ciências Agrárias 
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Doenças diagnosticadas em galinhas coloniais (Gallus gallus domesticus) na região sul do 

Rio Grande do Sul, em um período de 20 anos (2000 - 2019) 

 

Diseases diagnosed in backyard chickens (Gallus gallus domesticus) in the southern 

region of Rio Grande do Sul, over a period of 20 years (2000 - 2019) 

 

Rosimeri Zamboni1*; Taina dos Santos Alberti1; Haide Valeska Scheid1; Fabiano da Rosa 

Venancio2; Carolina Buss Brunner2; Ana Lucia Schild3; Gilberto D’Ávila Vargas4; Margarida 

Buss Raffi5; Eliza Simone Viégas Sallis5 

 

Resumo 

A avicultura brasileira é classificada em industrial e alternativa. Nas criações alternativas as 

aves são consideradas mais adaptadas ao modo de criação livre. Porém, o contato com aves 

silvestres e animais sinantrópicos, bem como, a utilização de criações avícolas consorciadas, 

torna essas aves e o ambiente no qual vivem potenciais reservatórios e fontes de infecção a 

diversos patógeno. Assim, o objetivo desse estudo foi identificar e descrever as principais 

doenças que acometem galinhas criadas em sistemas alternativos, na região de abrangência do 

Laboratório Regional de Diagnóstico da Universidade Federal de Pelotas (LRD/UFPel), entre 

os anos de 2000 e 2019. Para este, foram revisados os protocolos de necropsia desta espécie 

encaminhados ao LRD/UFPel, nos últimos 20 anos. Nesse período foram recebidos 565 
                                                                 
1 Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Departamento de Patologia Animal –Universidade Federal de 

Pelotas- Capão do Leão, RS. E-mail: rosi_zamboni@yahoo.com.br, taina_alberti@yahoo.com, 

haidevaleskascheid@hotmail.com 
2  Programa de Residência Multiprofissional em Área Profissional da Saúde – Medicina Veterinária, 

Departamento de Patologia Animal –Universidade Federal de Pelotas- Capão do Leão, RS. E-mail: 

fabianodarosavenancio@gamil.com, carolina.bbrunner@gmail.com 
3 Médica Veterinária, Laboratório Regional de Diagnóstico, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de 

Pelotas- Capão do Leão, RS. E-mail: alschild@terra.com.br 
4 Departamento de Veterinária Preventiva, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 

Capão do Leão, RS. E-mail: gdavilavargas@gmail.com 
5 Departamento de Patologia Animal –Universidade Federal de Pelotas- Capão do Leão, RS. E-mail: 

margaraffi@hotmail.com, esvsallis@yahoo.com.br 

*Autor para correspondência 
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materiais correspondentes a cadáveres e órgãos de galinhas domésticas, sendo 336 materiais 

referentes a aves de criações industriais e 229 de criações alternativas. Das 229 aves de 

criações semi-intensivas e extensivas, 203 (88,64%) protocolos tinham diagnóstico 

conclusivo e em 26 (11,36%) o diagnóstico era inconclusivo. As principais doenças 

diagnosticadas em galinhas coloniais, no LRD/UFPel nos últimos 20 anos, foram as 

bacterianas com 79/203 (38,92%) casos, seguidas das doenças parasitárias 59/203 (29,06%). 

Dentre as doenças bacterianas, as salmoneloses foram as mais frequente com 26/79 casos, 

sendo isolados 22/26 biovares gallinarum e 4/26 pullorum. Das doenças parasitárias, as 

parasitoses mistas foram as mais prevalentes com 37/59 casos, associadas principalmente ao 

nematódeo intestinal Acaridia galli. O sistema de criação alternativo e o manejo sanitário 

inadequado, foram os principais fatores relacionados à ocorrência das principais doenças 

infecciosas diagnosticadas nesse estudo. Sendo considerada a ausência de assistência técnica 

nessas criações um fator importante relacionado aos problemas sanitários observados na 

epidemiologia das aves analisadas. 

Palavras-chave: Avicultura colonial, galinha caipira, doenças de aves, salmonelose. 

 

Abstract 

Key words: Colonial poultry, free-range chicken, poultry diseases, salmonellosis. 

 

Introdução 

A avicultura brasileira é classificada em industrial e alternativa, de acordo com o 

sistema de produção utilizado. A avicultura industrial consiste em um sistema intensivo de 

produção e a alternativa (colonial) em sistemas semi-intensivos (galinha caipira industrial) ou 

extensivos (galinha de fundo de quintal) (CAIRES et al., 2010; MELENDEZ et al., 2010), 

sendo a agricultura familiar a principal responsável pela implementação e manutenção da 
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criação avícola colonial (GOMES FILHO et al., 2014; GUELBER SALES et al., 2015; 

VIEITES, 2016).  

Nas criações alternativas as aves são consideradas mais adaptadas ao modo de criação 

livre. Entretanto, o contato direto com outros animais domésticos e silvestres, torna essas aves 

e o ambiente no qual vivem potenciais reservatórios e fontes de infecção de diversos 

patógenos (CAIRES et al., 2010; MELENDEZ et al., 2010; GOMES FILHO et al., 2014; 

GUELBER SALES et al., 2015).  

A detecção de patógenos na avicultura alternativa contribui para a determinação de 

medidas sanitárias e mudanças na forma de manejo das aves, visando à prevenção e 

disseminação de doenças para outras criações, bem como para humanos (GOMES FILHO et 

al., 2014). Nos últimos anos a mudança no perfil dos consumidores, tem estimulado a 

utilização dos sistemas avícolas alternativos de produção (CAIRES et al., 2010; VIEITES et 

al., 2016). Estudos sobre a ocorrência das enfermidades que afetam aves criadas nesses 

sistemas são escassos, sendo principalmente desenvolvidos com patologias específicas 

(GOMES FILHO et al., 2014). 

Com isso, o objetivo do presente estudo foi identificar e descrever as principais 

doenças diagnosticadas em galinhas coloniais na área de abrangência do Laboratório Regional 

de Diagnóstico, da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas, nos últimos 

20 anos. 

 

Material e Métodos 

Foram pesquisados nos arquivos do Laboratório Regional de Diagnóstico da 

Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (LRD/UFPel) os protocolos de 

necropsias realizadas em galinhas domésticas (Gallus gallus domesticus) de criações 

alternativas, encaminhadas ao LRD entre janeiro de 2000 e dezembro de 2019. Foram 
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analisados os dados epidemiológicos obtendo-se informações referentes à procedência dos 

animais, tipo de criação, alimentação e manejo sanitário. Foram coletados, também, os sinais 

clínicos e evolução da doença, as alterações macroscópicas e histopatológicas, bem como o 

diagnóstico que constava no protocolo original dos arquivos. 

Os diagnósticos que constavam nos protocolos foram agrupados em diferentes 

categorias, de acordo com o agente etiológico em doenças bacterianas, virais, parasitárias e 

fúngicas, distúrbios metabólicos e nutricionais, lesões traumáticas e neoplasias. Os casos que 

não se enquadraram em nenhuma das etiologias mencionadas foram classificados como 

diagnósticos de etiologia indeterminada e inconclusivos. 

 

Resultados 

Foram recebidos no LRD/UFPel, de janeiro de 2000 a dezembro de 2019, 565 

materiais correspondentes a cadáveres e órgãos de galinhas domésticas oriundas dos 

municípios da área de abrangência do LRD, sendo 336 materiais referentes a aves de criação 

industrial e 229 materiais provenientes de criações alternativas. Destes, 203/229 (88,64%) 

casos tinham diagnóstico conclusivo e em 26/229 (11,36%) o diagnóstico foi inconclusivo. 

Dos 203 casos, 79 (38,92%) corresponderam a doenças bacterianas, 59 (29,06%) a doenças 

parasitárias, 29 (14,29%) a doenças virais, 12 (5,91%) doenças fúngicas (Tabela 1), sete 

(3,45%) a lesões traumáticas, seis (2,96%) a distúrbios metabólicos e/ou nutricionais e três 

(1,48%) a neoplasias. Oito casos (3,94%) foram classificados como doenças de etiologia 

indeterminada (Tabela 2).  

Nas doenças de causas bacterianas, salmonelose representou o maior número de casos, 

com 26/79 diagnósticos, sendo 22/26 casos de tifo aviário e 4/26 casos de pulorose (Figuras 

1A e 1B). Colibacilose foi a segunda causa bacteriana de mortalidade mais prevalente dos 

protocolos revisados, com 17/79 casos (Figura 2A). As parasitoses mistas com 37/59 casos 
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foram as mais relevantes entre as doenças parasitárias (Figura 1C), sendo considerados dois 

ou mais parasitas como causa da morte das aves necropsiadas. Na maioria dos casos nos quais 

os parasitas foram submetidos para identificação observou-se uma maior prevalência de 

Ascaridia galli associado a outros nematódeos e cestódeos. Os agentes virais foram à terceira 

causa de morte de maior ocorrência, com 29 casos, sendo a leucose aviária a mais prevalente 

entre esses, com 12/29 casos (Figura 1D). Ainda, entre os diagnósticos de maior ocorrência de 

acordo com a etiologia, a aspergilose aviária foi à doença fúngica mais importante com 11/12 

casos (Figura 2B).  

 

Discussão 

O presente estudo demonstrou que as doenças infecciosas, corresponderam a 88,18% 

(179/203) dos diagnósticos em galinhas de criação colonial no LRD/UFPel nos últimos 20 

anos, sendo as de causa bacteriana as mais frequentes. 

Dentre as doenças bacterianas, a salmonelose foi o diagnóstico de maior ocorrência 

com 26/79 casos. Em 22/26 desses casos, o diagnóstico foi de tifo aviário, mediante o 

isolamento de Salmonella gallinarum e em 4/26 foi de pulorose com isolamento de S. 

pullorum. Dos sorotipos de Salmonella, o Gallinarum biovares gallinarum e pullorum são os 

de maior importância na avicultura, adaptados as aves (BARROW e FREITAS NETO, 2011; 

BARROW et al., 2012; WIGLEY, 2017) e responsáveis por altas taxas de morbidade e 

mortalidade (DE CARLI et al., 2017). Dados relacionados ao tifo aviário e a pulorose nas 

criações avícolas brasileiras são imprecisos, pois além de subnotificados, muitos casos 

ocorrem em criações coloniais extensivas (BARROW et al., 2012). 

Aves domésticas criadas em sistemas alternativos têm contato direto com outras aves 

domésticas de diferentes categorias e espécies e animais sinantrópicos (BUCHALA et al., 

2006), favorecendo principalmente a infecção pela S. gallinarum (BARROW e FREITAS 
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NETO, 2011). Acredita-se que a maior prevalência do biovar gallinarum observado nos casos 

diagnosticados no LRD/UFPel, está relacionada a ocorrência do contato interespécies nas 

criações estudadas. Outras práticas observadas nos casos de salmoneloses descritos nesse 

estudo, foram a troca de ovos embrionados entre criações e a compra de aves de linhagens 

comerciais sem procedência confiável, predispondo a disseminação dos diferentes biovares de 

Salmonella. 

Colibacilose aviária foi a segunda doença bacteriana de maior ocorrência em aves de 

criação colonial encaminhadas ao LRD. Na avicultura intensiva, colibacilose é considerada a 

principal causa infecciosa de condenação total de carcaça de frangos no sul do Brasil 

(FERREIRA & KNÖBE, 2008). Dentre os principais fatores relacionados a sua ocorrência 

nas criações industriais, os fatores ambientais relacionados às altas concentrações de amônia, 

a deficiência na ventilação, grandes variações de temperatura, umidade da cama, alta 

densidade nos lotes e a desinfecção ineficiente das instalações predispõem as infecções 

respiratórias por Escherichia coli, que evoluem para a coliseptcemia nas aves (BARNES et 

al., 2008; FERREIRA & KNÖBE, 2008; CASAGRANDE et al., 2017). Uma vez que, nas 

criações alternativas as aves são criadas livres e com baixa densidade populacional, estas 

apresentam uma menor predisposição a da colibacilose (CASAGRANDE et al., 2017), como 

observado nesse estudo. 

Dentre os mais frequentes problemas que acometeram as galinhas domésticas 

encaminhadas ao LRD/UFPel, destacaram-se as parasitoses. A criação de forma livre das 

aves, juntamente com o contato direto com o solo e a usual prática de criação avícola 

consorciada, associadas às condições ambientais e a ausência de uma rotina de vermifugação 

das aves e desinfecção ambiental, predispõe a infecção por diferentes parasitas (BABOOLAL 

et al., 2012; QUADROS et al., 2015). Em todos os casos de parasitoses desse estudo, 

considerou-se a ausência ou realização esporádica de vermifugação o fator limitante para a 
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ocorrência das mortes. Uma vez que a utilização incorreta desses protocolos, não interrompe o 

ciclo dos parasitas, mantendo aves e ambiente com alta carga parasitária, sendo a prevalência 

das espécies de helmintos e protozoários relacionada ao ambiente e manejo (BABOOLAL et 

al., 2012; RADFAR et al., 2012).  

No presente estudo, a leucose aviária foi a patologia de causa viral mais frequente com 

12/203 casos diagnosticados. Em um estudo realizado entre os anos de 2000 e 2016 na região 

sul do Rio Grande do Sul, as principais doenças virais diagnosticadas em aves domésticas 

foram Doença de Marek (DM) e Doença de Gumboro, no entanto, nesse trabalho foram 

incluídas aves de criações industriais e alternativas (HIRSCHMANN et al., 2019). Deve-se 

considerar, que a transmissão dos vírus tanto de Marek quanto de Gumboro estão 

relacionados principalmente a problemas de biosseguridade nos incubatórios de granjas 

(HIRSCHMANN et al., 2019), não sendo este um grande risco para as criações coloniais, uma 

vez que, somente uma pequena parcela dessas aves é adquirida de criatórios industriais. Outro 

fato relevante no presente estudo, devendo ser considerado, é que todas as galinhas afetadas 

tinham contato com aves silvestres, fator epidemiológico importante, pois, aves silvestres são 

consideradas disseminadoras do vírus da leucose aviária para as criações domésticas 

(ROCHA et al., 2009). 

A aspergilose aviária foi à afecção fúngica mais frequente observada nos casos 

analisados com 11 diagnósticos, afetando pintainhas de uma mesma propriedade de criação 

alternativa semi-intensiva. Aspergilose é uma causa frequente de pneumonia e aerossaculite 

granulomatosa em aves, principalmente jovens, com maior importância econômica para o 

setor avicultura industrial (ARNÉ et al., 2011; DUTTA et al., 2017), não tendo na literatura 

casos descritos em criações semi-intensivas ou extensivas. Acredita-se que os fatores 

predisponentes relacionados ao desenvolvimento e altas concentrações do fungo Aspergillus 

spp. no ambiente dos aviários (BEERNAERT et al., 2010; ARNÉ et al., 2011; 
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CHOTIRMALL et al., 2013), raramente estão presentes nas criações avícolas alternativas, 

principalmente as extensivas. 

A implementação o Programa Nacional de Saúde Avícola (BRASIL, 2009), a fim de 

minimizar as perdas econômicas da avicultura nacional decorrentes de doenças infecciosas, 

principalmente as inclusas no programa, acontece de forma efetiva no setor avícola industrial. 

Pode-se dizer, que não somente como o observado nesse estudo no qual as criações avícolas 

extensivas analisadas não executam medidas de manejo e controle sanitário predispostas no 

PNSA, a grande maioria das criações avícolas extensivas no Brasil não as faz. Dentre todas as 

doenças de causas infecciosa diagnosticadas no LRD/UFPel, observou-se que a forma de 

criação das aves, o manejo sanitário inadequado tanto ambiental quanto dos animais, foram os 

principais fatores predisponentes para a ocorrência das patologias diagnosticadas. 

As doenças não infecciosas e sem etiologia determinada representaram somente 

11,82% (24/203) dos diagnósticos conclusivos, sendo considerados casos individuais, ou 

acidentais como nos casos de traumatismos, sem relevância epidemiológica para as criações 

analisadas. 

A partir dos dados analisados, acredita-se que as falhas de manejo, tanto das aves 

quanto do ambiente, estão relacionadas principalmente há falta de assistência técnica e 

orientação aos produtores. Pode-se constatar que as criações avícolas alternativas de forma 

geral são negligenciadas, principalmente em decorrência do menor impacto econômico que 

suas perdas geram, uma vez que a maioria tem como finalidade a subsistência. Os casos desse 

estudo foram prevalentemente encaminhados ao LRD/UFPel pelos próprios produtores, 

devido ao histórico recorrente de alta mortalidade nas criações justificando, também, o baixo 

número de galinhas coloniais recebidas em 20 anos no LRD/UFPel, laboratório referência em 

diagnóstico na região sul do Rio Grande do Sul. Dessa forma, alerta-se para a importância de 

determinar as doenças que afetam criações avícolas coloniais, uma vez que, essas aves 



23 
 

possam ser disseminadoras de inúmeros patógenos tanto de importância para sanidade animal 

quanto humana. 

 

Conclusões 

As principais doenças diagnosticadas em galinhas de criação colonial no LRD/UFPel 

nos anos de 2000 a 2019 foram as bacterianas, seguidas das doenças parasitárias, destacando-

se entre essas as salmoneloses aviárias.  

O sistema de criação alternativo e o manejo sanitário inadequado, tanto das aves 

quanto do ambiente, foram os principais fatores relacionados à ocorrência das principais 

doenças infecciosas diagnosticadas nesse estudo. Sendo considerada a ausência de assistência 

técnica nessas criações um fator importante relacionado aos problemas sanitários observados 

na epidemiologia das aves analisadas. 
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Tabela 1 Doenças bacterianas, doenças parasitárias, doenças virais e doenças fúngicas 

diagnosticadas em galinhas domésticas de criações alternativas no Laboratório Regional de 

Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (LRD) entre 

janeiro de 2000 e dezembro de 2019  

Doenças bacterianas Número de Casos n=79 (%) 

Salmonelose a 26 (32,91) 

Colibacilose 17 (21,52) 

Botulismo 10 (12,66) 

Tuberculose 8 (10,13) 

Aerossaculite e Pneumonia bacteriana b 7 (8,86) 

Hepatite bacteriana b 4 (5,06) 

Enterite bacterianab 2 (2,53) 

Pasteurelose 2 (2,53) 

Salpingite b 1 (1,27) 

Septicemia b 1 (1,27) 

Traqueíte por Streptococcus spp. 1 (1,27) 

Doenças parasitárias Número de Casos n=59 (%) 

Parasitose Mista 37 (62,71) 

Coccidiose 12 (20,34) 

Histomoníase 5 (8,47) 

Singamose 5 (8,47) 

Doenças virais Número de Casos n=29 (%) 

Leucose aviária 12 (41,38) 

Doença de Marek 8 (27,59) 

Bouba aviária 5 (17,24) 

Gumboro 2 (6,90) 

Bronquite infecciosa 1 (3,45) 

Enterite não supurativa c 1 (3,45) 

Doenças fúngicas Número de Casos n=12 (%) 

Aspergilose 11 (91,67) 

Candidíase 1 (8,33) 
a Salmonella gallinarum e S. pullorum. 
b Diagnóstico morfológico, com lesões histológicas características de agente bacteriano, porém sem identificação 

do agente etiológico. 
c Diagnóstico morfológico baseado nos achados histológicos característicos de agente viral, porém sem 

identificação do agente etiológico.  
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Tabela 2 Lesões traumáticas, distúrbios metabólicos e/ou nutricionais, neoplasias e doenças 

de etiologia indeterminada diagnosticadas em galinhas domésticas de criações alternativas no 

Laboratório Regional de Diagnóstico da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de 

Pelotas (LRD) entre janeiro de 2000 e dezembro de 2019 

Doenças não infecciosas 

 Lesões traumáticas Número de Casos n=7 (%) 

Politraumatismo 3 (42,86) 

Miosite traumática 2 (28,57) 

Granuloma por trauma a 2 (12,82) 

Distúrbios metabólicos e nutricionais Número de Casos n=6 (%) 

Enterite associada a distúrbio nutricional 4 (66,67) 

Esteatose hepática 2 (33,33) 

Neoplasias Número de Casos n=3 (%) 

Teratoma 1 (33,33) 

Carcinoma de células escamosas 1 (33,33) 

Colangiocarcinoma 1 (33,33) 

Doenças de etiologia indeterminada Número de Casos n=8 (%) 

Enterite inespecífica 3 (37,50) 

Degeneração e necrose hepática 2 (25,00) 

Bursite necrosante 1 (12,50) 

Poliartrite 1 (12,50) 

Granuloma esplênico 1 (12,50) 
a Lesão por corpo estranho em esôfago e lesão traumática em músculo esquelético.  
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Figura 1. (A) Lesão hepática de tifo aviário em galinha doméstica. Fígado aumentado de tamanho, com áreas 

brancacentas multifocais (setas) na superfície capsular hepática. (B) Lesão hepática de pulorose em galinha 

doméstica. Fígado discretamente aumentado de tamanho, com áreas brancacentas multifocais (seta) na superfície 

capsular hepática. (C) Lesão hepática de histomoníase em galinha doméstica. Fígado marcadamente aumentado 

de tamanho, exibindo nódulos branco-amarelados, multifocais a coalescentes com área central deprimida, 

circundados por halo pálido. (D) Lesão hepática de leucose aviária em galinha doméstica. Nódulos brancacentos, 

multifocais, estendendo-se da cápsula ao parênquima hepático.  
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Figura 2. (A) Lesão em sacos aéreos por colibacilose em galinha doméstica. Sacos aéreos anteriores preenchidos 

por material amarelado de aspecto caseoso (asteriscos). (B) Lesão pulmonar de aspergilose aviária em pintainha. 

Pulmões apresentando lesões nodulares multifocais a coalescentes, branco-amareladas e firmes (seta).  
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 8 

RESUMO 9 

Salmonelose é uma doença causada por bactérias do gênero Salmonella, com 10 

importância para saúde pública e animal. Dentre os inúmeros sorotipos destaca-se o 11 

Gallinarum, que possui dois biovares adaptados as aves, responsáveis pelo tifo aviário e a 12 

pulorose, amplamente difundidos pelo mundo, principalmente em países em 13 

desenvolvimento. Os dados sobre a ocorrência de Salmonella spp. em criações alternativas no 14 

Brasil são escassos. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi pesquisar a ocorrência de 15 

Salmonella spp. nessas criações no sul do Brasil. Foram realizadas análises microbiológicas e 16 

moleculares de 12 amostras de órgãos de galinhas domésticas encaminhadas ao 17 

LRD/FV/UFPel, e de 136 pools de suabes cloacais coletados em 25 criações avícolas 18 

alternativas, dos municípios de Pelotas e Piratini, do estado do Rio Grande do Sul. Na análise 19 

microbiológica das 12 amostras de necropsia 10/12 amostras apresentaram características 20 

compatíveis com S. gallinarum e 2/12 com S. pullorum, sendo 11/12 (91,7%) confirmadas 21 
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pela técnica de PCR. Nas amostras de suabes cloacais, dos 136 pools, 13 amostras foram 1 

sugestivas de Salmonella spp., porém apenas uma (0,7%) foi confirmada pela análise 2 

molecular e, bioquimicamente compatível com o biovar pullorum. O maior número de 3 

isolados foi proveniente da cultura de órgãos de aves que apresentaram sinais clínicos 4 

compatíveis com salmonelose. Nas criações alternativas avícolas analisadas no sul do Brasil a 5 

ocorrência de Salmonella spp. foi baixa. Em todas as amostras positivas foi identificado o 6 

sorotipo Gallinarum, biovares gallinarum e pullorum. 7 

 8 

Palavras-chave: avicultura alternativa, galinhas coloniais, tifo aviário, pulorose, Salmonella 9 

spp. 10 

 11 

ABSTRACT 12 

 13 

Salmonellosis is a disease caused by bacteria of the genus Salmonella, with importance for 14 

public and animal health. Among the numerous serotypes, Gallinarum stands out, which has 15 

two biovars adapted to birds, responsible for fowl typhoid and pullorum disease, widely 16 

spread throughout the world, mainly in developing countries. Data on the occurrence of 17 

Salmonella spp. alternative creations in Brazil are scarce. Thus, the objective of this study 18 

was to investigate the occurrence of Salmonella spp. in these creations in southern Brazil. 19 

Microbiological and molecular analyzes were carried out on 12 samples of organs from 20 

domestic chickens sent to the LRD/FV/UFPel, and 136 pools of cloacal swabs collected in 25 21 

alternative poultry farms, in the municipalities of Pelotas and Piratini, in the state of Rio 22 

Grande do Sul. In the microbiological analysis of the 12 necropsy samples, 10/12 samples 23 

showed characteristics compatible with S. gallinarum and 2/12 with S. pullorum, 11/12 24 

(91,7%) were confirmed by the PCR. In samples of cloacal swabs, from 136 pools, 13 25 



33 
 

samples were suggestive of Salmonella spp., however only one (0.7%) was confirmed by 1 

molecular analysis, and biochemically compatible with biovar pullorum. The largest number 2 

of isolates came from the culture of bird organs that showed clinical signs compatible with 3 

salmonellosis. In alternative poultry farms analyzed in southern Brazil, the occurrence of 4 

Salmonella spp. it was low. In all positive samples, the Gallinarum serotype, biovares 5 

gallinarum and pullorum were identified. 6 

 7 

Key words: alternative aviculture, backyard chickens, fowl typhoid, pullorum disease, 8 

Salmonella spp. 9 

 10 

INTRODUÇÃO 11 

 12 

Salmonelose é uma doença causada por bactérias do gênero Salmonella, sendo 13 

considerada a principal doença transmitida por alimento (DTA), vinculada ao consumo de 14 

produtos de origem avícola (GAST, 2008; SHINOHARA et al., 2008; DE CARLI et al, 15 

2017). Salmonella spp. é altamente patogênica, podendo infectar humanos e uma grande 16 

variedade de animais domésticos e silvestres. O principal meio de manutenção desses 17 

patógenos no ambiente é através dos animais portadores e a transmissão pode ocorrer de 18 

forma horizontal e vertical (BUCHALA et al., 2006; DE CARLI et al., 2017). 19 

O gênero Salmonella possui mais de 2500 variantes (sorotipos) distinguíveis 20 

sorologicamente (GAST, 2008; SHINOHARA et al., 2008; DE CARLI et al, 2017). Dentre os 21 

diferentes sorotipos, o Gallinarum possui dois biovares adaptados as aves, o gallinarum 22 

(bvGA) e o pullorum (bvPU), agentes causadores do tifo aviário e pulorose, respectivamente 23 

(GAST, 2008; BARROW e FREITAS NETO, 2011; BARROW et al., 2012; WIGLEY, 24 

2017). 25 
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O tifo aviário e a pulorose são doenças amplamente distribuídas em todo o mundo, 1 

principalmente nos países em desenvolvimento (BARBOUR et al., 2015). Essas são 2 

responsáveis por significativas perdas econômicas na avicultura industrial brasileira (DE 3 

CARLI et al., 2017) sendo considerados um risco zoonótico mínimo (SHIVAPRASAD, 4 

2000). Pesquisas relacionadas à salmonelose em criações avícolas no Brasil são na sua 5 

maioria realizadas em criações industriais, enquanto que nas criações alternativas pouco se 6 

sabe sobre a ocorrência de Salmonella spp. (BUCHALA et al., 2006; GOMES FILHO et al., 7 

2014). 8 

Dessa forma, devido ao risco da salmonelose para a saúde pública e animal, bem 9 

como, seu impacto econômico, o objetivo desse trabalho foi pesquisar a ocorrência de 10 

Salmonella spp. em criações avícolas alternativas no sul do Brasil. 11 

 12 

MATERIAL E MÉTODOS 13 

 14 

Para a pesquisa de Salmonella spp. foram realizadas análises microbiológicas e 15 

moleculares. Nas análises foram utilizadas amostras provenientes de órgãos de galinhas 16 

domésticas (Gallus gallus domesticus) necropsiadas e suabes cloacais de coletas realizadas 17 

em criações avícolas alternativas. Todas as amostras foram provenientes dos municípios de 18 

Pelotas e Piratini, do estado do Rio Grande do Sul. 19 

 20 

Amostras de necropsia 21 

As amostras dos órgãos foram coletadas entre os anos de 2017 e 2019, de 12 galinhas 22 

domésticas, de criações coloniais, encaminhadas para necropsia ao Laboratório Regional de 23 

Diagnóstico (LRD), Faculdade de Veterinária (FV), Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 24 

com histórico clínico de diarreia. As aves eram oriundas de seis propriedades, sendo uma 25 

localizada no município de Piratini e as demais no município de Pelotas. Nas necropsias 26 
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foram coletados fragmentos de todos os órgãos e fixados em formalina tamponada a 10%, 1 

para exame histopatológico. Fragmentos de fígado, coração e intestino (ceco) foram coletados 2 

sob refrigeração para análise microbiológica. Informações referentes ao tipo de criação, 3 

manejo e sanidade foram revisados nos protocolos de necropsia. 4 

 5 

Amostras de suabes cloacais 6 

As coletas foram realizadas entre julho e novembro de 2019, em 25 propriedades 7 

rurais com criações avícolas semi-intensivas e extensivas. No município de Pelotas, foram 8 

visitadas 17 propriedades, pertencentes ao 3º, 5º, 7º e 9º distrito e, em Piratini oito 9 

propriedades, todas pertencentes ao 2º distrito. As coletas dos suabes foram agrupadas em 10 

pools em caldo tetrationato (meio seletivo). Cada pool continha três suabes cloacais de 11 

diferentes aves, da mesma propriedade. O número de pools em cada propriedade variou entre 12 

quatro e seis, de acordo com a quantidade de animais e disponibilidade de apreensão dos 13 

mesmos no momento da coleta. Após as coletas os suabes em caldo tetrationato eram 14 

acondicionados sob refrigeração em período máximo de duas horas. Posteriormente essas 15 

amostras eram incubadas em estufa a 37°C por 24h, 48h e 72h, para análise microbiológica. 16 

Durante as visitas foram aplicados questionários a fim de avaliar o perfil sanitário das 25 17 

criações visitadas. 18 

 19 

Análise microbiológica 20 

Para a análise microbiológica das amostras de necropsia, foi realizada semeadura dos 21 

órgãos em ágar Mac Conkey (AMC) e ágar Verde Brilhante (AVB), com leitura após 24h de 22 

incubação a 37ºC. Posteriormente as colônias bacterianas foram submetidas à realização de 23 

provas bioquímicas como Sulfato Indol Motilidade (SIM), Ágar Tríplice Açúcar Ferro (TSI), 24 

citrato de Simmons, uréia, ornitina, glicose, sacarose, lactose, arabinose, dulcitol, ramnose, 25 
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sorbitol, manitol, maltose, trealose e gelatina de acordo com QUINN, CARTER e MARKEY 1 

(1994), para caracterização dos microorganismos.  2 

Dos suabes cloacais, foram realizadas três semeaduras em AMC e AVB, em um 3 

período de 24h, 48h e 72h após incubação a 37ºC em caldo seletivo. Posteriormente foi 4 

realizada análise bioquímica, das colônias suspeitas de Salmonella spp., como descrito acima. 5 

 6 

Análise molecular 7 

As amostras sugestivas de Salmonella spp., provenientes das análises microbiológicas 8 

de necropsia e suabes cloacais foram encaminhadas ao Laboratório de Microbiologia de 9 

Alimentos, do Departamento de Ciência e Tecnologia Agroindustrial da UFPel, para 10 

identificação molecular pela técnica Polymerase Chain Reaction (PCR). A técnica molecular 11 

foi realizada de acordo com CRĂCIUNAŞ et al. (2012), utilizando o Gene hilA para 12 

confirmação de gênero Salmonella spp. Como controle positivo utilizou-se uma amostra de S. 13 

typhimurium (ATCC 14028) e controle negativo uma amostra de Escherichia coli (ATCC 14 

25922). 15 

 16 

RESULTADOS 17 

 18 

Na cultura microbiológica das 12 amostras provenientes de órgãos de aves 19 

necropsiadas foram observadas em AMC colônias incolores (não fermentadoras de lactose), 20 

pequenas, brilhantes e lisas. Em AVB as colônias eram translúcidas, circulares, pequenas e 21 

brilhantes, com alteração da cor do meio para rosa. Na análise bioquímica dos 12 isolados de 22 

necropsia, 10/12 amostras apresentaram características compatíveis com S. gallinarum e 2/12 23 

com S. pullorum. Na análise molecular (PCR) em 11 (91,7%) das 12 amostras suspeitas, foi 24 

confirmada a presença do DNA de bactérias do gênero Salmonella spp. Quanto a forma de 25 
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criação, cinco propriedades utilizavam sistema extensivo e uma semi-intensivo. Somente a 1 

propriedade com criação semi-intensiva, com finalidade exclusiva de comercialização de 2 

ovos, realizava protocolos de vacinação, vermifugação periódica e manejo sanitário das 3 

instalações. 4 

Durante as visitas nas 25 propriedades, foram coletados 136 pools, totalizando 408 5 

suabes cloacais de galinhas coloniais, de idades e linhagens variadas. Na análise 6 

microbiológica dos 136 pools, 13 (9,5%) de 10/25 propriedades diferentes apresentaram 7 

características de colônias em AMC e AVB semelhantes às observadas nas amostras de 8 

necropsia. Na análise bioquímica das 13 amostras com colônias sugestivas de Salmonella 9 

houve compatibilidade com o gênero. Em 12/13 das amostras ocorreram discrepâncias entre 10 

alguns açúcares testados, e 1/13 apresentou todas as características bioquímicas compatíveis 11 

com o gênero Salmonella e o biovar pullorum. Das 13 amostras encaminhadas para 12 

identificação molecular, a amostra (0,7%) bioquimicamente compatível com o biovar 13 

pullorum foi confirmada o gênero Salmonella spp. 14 

De acordo com o questionário realizado, em 60% (15/25) das propriedades as aves 15 

eram criadas livres com alguma instalação com a finalidade de subsistência. Quanto ao 16 

manejo sanitário, 92% (23/25) das propriedades não utilizavam nenhum tipo de vacina e, em 17 

68% (17/25) era realizada a vermifugação dos animais, seja com medicamentos comerciais ou 18 

homeopáticos. Em todas as propriedades os animais tinham contato com outras espécies de 19 

aves silvestres e/ou domésticas. Na tabela 1 estão exemplificadas as demais informações 20 

referentes ao perfil das criações avícolas visitadas. 21 

 22 

DISCUSSÃO 23 

 24 



38 
 

No presente estudo, Salmonella spp. foi confirmada em 12 amostras analisadas pela 1 

técnica de PCR, sendo 11 dessas provenientes de órgãos e uma de suabe cloacal. Salmonella 2 

spp., em aves que apresentam sinais clínicos da doença (fase aguda), é facilmente isolada de 3 

praticamente todos os órgãos e fezes (BARROW et al., 2012; OIE, 2019), como observado 4 

nesse estudo, o maior índice de isolados confirmados de Salmonella spp. foram das amostras 5 

de necropsia de aves doentes, quando comparados com isolados de suabes cloacais.  6 

Dos 136 pools, coletados aleatoriamente de 408 galinhas coloniais assintomáticas, 7 

foram isoladas colônias sugestivas de Salmonella em 13 amostras, sendo apenas uma 8 

confirmada na análise molecular. Este resultado foi semelhante ao observado por GOMES 9 

FILHO et al. (2014) e GAMBIRAGI et al. (2003) em criações coloniais e industriais, sem 10 

isolamento de Salmonella spp. na análise microbiológica de suabes cloacais. Entretanto, 11 

nesses estudos os mesmos animais analisados demonstraram soropositividade no teste de 12 

soroaglutinação rápida. Apesar da confirmação de Salmonella spp. pela técnica de PCR em 13 

apenas 0,73% dos pools (1/136), não se descarta a possibilidade de as aves coletadas serem 14 

portadoras do patógeno. Uma vez que esses animais podem apresentar uma baixa carga de 15 

Salmonellla spp., associada à excreção intermitente da bactéria, e mesmo em meios seletivos 16 

seu crescimento pode ser inibido por microrganismos concorrentes, assim como descrito em 17 

outros estudos (GOMES FILHO et al. 2014; BEZERRA et al., 2016; BAPTISTA et al., 2018; 18 

OIE, 2019). 19 

Os biovares gallinarum e pullorum são amplamente difundidos, principalmente em 20 

países em desenvolvimento (BARBOUR et al., 2015). No Brasil nos últimos cinco anos, em 21 

criações industriais, foram reportados a OIE 112 surtos de tifo aviário (90,3%) e 12 surtos de 22 

pulorose (9,7%), sendo que 48,2% dos casos de tifo aviário e 25,0% dos casos de pulorose 23 

ocorreram no estado do Rio Grande do Sul (OIE, 2020). No presente estudo, dos 12 isolados 24 

confirmados na PCR, 10/12 e 2/12, foram bioquimicamente compatíveis com S. gallinarum e 25 
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S. pullorum, respectivamente. A principal forma de contaminação das aves domésticas pelo 1 

biovar gallinarum ocorre por transmissão horizontal, enquanto para o biovar pullorum a 2 

transmissão vertical mostra-se mais importante para a disseminação do patógeno (BARROW 3 

e FREITAS NETO, 2011; BARROW et al., 2012). Acredita-se que as principais formas de 4 

contaminação de Salmonella nas aves das propriedades analisadas no presente estudo, seja 5 

pelo contato direto desses animais com aves silvestres, ou pela introdução de aves de 6 

diferentes locais, muitas vezes, associado ao hábito desses produtores em trocar ovos 7 

embrionados, ou pela compra de linhagens comerciais sem procedência certificada. 8 

Em 24 (96%) das 25 propriedades visitadas o sistema de criação era extensivo, e 19/25 9 

(76%) utilizavam algum tipo de instalação como puleiros ou gaiolas. Nesse sistema de criação 10 

os animais são considerados menos suscetíveis a infecções, devido a sua criação livre e, 11 

também, pela utilização de aves de linhagens mais rústicas (GOMES FILHO et al., 2014; 12 

VIELITZ, 2016). Porém, a criação consorciada de aves de diferentes idades e espécies, 13 

juntamente com o contato direto das aves domésticas com aves silvestres predispõe a infecção 14 

pelos biovares gallinarum e pullorum em criações alternativas (GOMES FILHO et al., 2014). 15 

Assim, apesar do baixo índice de isolados, não se descarta a possibilidade das aves coletadas 16 

serem portadoras de Salmonella. 17 

 18 

CONCLUSÃO 19 

 20 

No presente estudo, a ocorrência de Salmonella spp. em criações avícolas alternativas 21 

no sul do Brasil foi baixa, porém, o sorotipo Gallinarum, biovares gallinarum e pullorum 22 

estão presentes nessas criações. 23 
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Na cultura de órgãos de aves que apresentavam sinais clínicos ante mortem, houve 1 

maior número de isolados de Salmonella spp., quando comparados com a cultura de suabes 2 

cloacais de aves assintomáticas. 3 

 4 
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Tabela 1. Perfil das 25 propriedades de criações avícolas alternativas visitadas nos municípios de Pelotas e 1 

Piratini, RS. 2 

Variável 

 

n/N Frequência (%) 

Município de Origem Pelotas 17/25 68,0 

 

Piratini 8/25 32,0  

Sistema de Criação Semi-intensivo 1/25 4,0  

 

Extensivo 24/25 96,0  

Total de animais por propriedade Até 50 aves  14/25 56,0  

 

Entre 50 e 100 aves 9/25 36,0  

 

Mais de 100 aves 2/25 8,0 

Finalidade da criação Subsistência 15/25 60,0  

 

Consumo e comercialização  9/25 36,0  

 

Comercialização 1/25 4,0  

Tipo de Instalação Vida Livre  6/25 24,0  

 

Aviário com acesso a piquete 19/25 76,0  

Vacinação Sim 2/25 8,0 

 

Não 23/25 92,0  

Vermifugação Sim 17/25 68,0  

 

Não 8/25 32,0  

Contato com outras espécies de aves * Sim 25/25 100,0  

 

Não 0/25 0,0 

Tratamento com Antibióticos ** Sim 0/25 0,0 

 

Não 25/25 100,0  

Assistência técnica Sim 1/25 4,0 

 

Não 24/25 96,0  

n: propriedades correspondentes as diferentes variáveis  3 
N: total de propriedades analisadas 4 
*outras espécies de aves domésticas e/ou aves silvestres 5 
**tratamentos realizados 10 dias antes da coleta 6 
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Surto de aspergilose aviária em pintainhas (Isa Brown) de criação 1 

colonial na região sul do Rio Grande do Sul 2 

Outbreak of avian aspergillosis in colonial-bred chicks (Isa Brown) in 3 

southern Rio Grande do Sul 4 

 5 

RESUMO 6 

Descrevem-se os aspectos epidemiológicos e patológicos de um surto de aspergilose 7 

aviária em criação alternativa na região Sul do Rio Grande do Sul, Brasil. De um lote de 8 

4000 pintainhas, entre o quinto e décimo dia de vida, 360 aves apresentaram sinais 9 

clínicos inespecíficos e morreram. As aves foram alojadas em cama reutilizada do 10 

aviário, sem tratamento prévio. Na necropsia de 11 pintainhas (Gallus gallus 11 

domesticus), fêmeas, seis dias de idade da linhagem Isa Brown, foi observado no 12 

pulmão lesões multinodulares, branco-amareladas e firmes que se estendiam da pleura 13 

ao parênquima. Histologicamente foi observada pneumonia granulomatosa, multifocal a 14 

coalescente. Os granulomas eram caracterizados por necrose central, com infiltrado 15 

inflamatório de heterófilos, macrófagos, células epitelioides com presença de inúmeras 16 

hifas septadas intralesionais, semelhantes à letra “Y”, morfologicamente compatíveis 17 

com Aspergillus spp. O diagnóstico foi confirmado pelo isolamento de Aspergillus 18 

fumigatus. Alerta-se para a importância da aspergilose como causa primária de afecções 19 

no trato respiratório de aves jovens em criações alternativas. Medidas preventivas 20 

relacionadas ao manejo dessas aves são indispensáveis principalmente quanto à 21 

reutilização da cama dos aviários, a fim de evitar perdas econômicas, reduzir à 22 

contaminação ambiental e o potencial risco a saúde pública. 23 

 24 

Palavras chave: Aspergillus fumigatus, pneumonia granulomatosa, avicultura 25 

alternativa, aves jovens. 26 

ABSTRACT 27 

We describe the epidemiology, clinical signs, and pathology of an outbreak of avian 28 

aspergillosis in alternative breeding in the southern region of Rio Grande do Sul, Brazil. 29 

Between the fifth and tenth day of life, 360 chicks from a flock of 4000 developed 30 

unspecific clinical signs and died. The birds were housed in a reused aviary litter, 31 

without previous treatment. In 11 six-day-old female ISA Brown chicks (Gallus gallus 32 
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domesticus), necropsy revealed firm, yellowish-white, multinodular lesions extending 33 

from the pleura to the lung parenchyma. Histologically, a granulomatous, multifocal to 34 

coalescent pneumonia was observed. Granulomas were characterized by central 35 

necrosis, with heterophil and epithelioid macrophage infiltration and presence of 36 

countless Y-shaped intralesional septate hyphae morphologically compatible with 37 

Aspergillus spp. The diagnosis through isolation confirmed Aspergillus fumigatus. We 38 

highlight the importance of aspergillosis as a primary cause of diseases in the 39 

respiratory tract of young birds in alternative breeding. Measures to prevent 40 

aspergillosis mainly regarding the reuse of aviary litter are essential in poultry 41 

husbandry to prevent economic losses, reduce environmental contamination and 42 

mitigate the potential risk to public health.  43 

 44 

Keywords: Aspergillus fumigatus, granulomatous pneumonia, alternative poultry farms, 45 

young birds. 46 

INTRODUCTION 47 

Aspergillus spp. are saprophytic fungi found in soil, decaying vegetation, seeds, 48 

and grains. Some species are opportunistic pathogens of animals and humans, mainly 49 

causing secondary respiratory infections, with A. fumigatus being the species most often 50 

involved in the pathogenesis of avian aspergillosis (Kunkle, 2003; Ozhak-Baysan et al., 51 

2010; Arné et al., 2011; Cafarchia et al., 2014). Aviary litter is rich in organic matter, 52 

which activates the proliferation and sporulation of A. fumigatus, producing a high 53 

number of conidia, which can remain viable for long periods in this environment and 54 

are easily dispersed in the air (Kunkle, 2003; Arné et al., 2011).  55 

The main virulence factor related to the pathogenesis of A. fumigatus is the small 56 

size of its conidia (2 to 10 µm) that allows inhalation and colonization of the lower 57 

airways of susceptible hosts (Oca et al., 2017). High concentrations of conidia in the 58 

environment and prolonged host exposure to the fungus, together with anatomical 59 

characteristics of the respiratory tract of birds, are also considered important factors in 60 

the pathogenesis of aspergillosis (Arné et al., 2011; Chotirmall et al., 2013). 61 

Avian aspergillosis has acute clinical signs in young birds (three days to 20 62 

weeks), with high morbidity and mortality rate. In adult birds, it presents a chronic 63 

leading to decrease productivity and consequently economic losses. Currently, the main 64 
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form of control of avian aspergillosis in the industrial poultry sector is prevention 65 

through the monitoring of hatcheries (Kunkle, 2003; Arné et al., 2011; Dutta et al., 66 

2017), but in the alternative poultry breeding there are few studies about the occurrence 67 

of this pathology. 68 

The present study aimed to describe an outbreak of aspergillosis in colonial-bred 69 

chicks in the southern region of Brazil, highlighting epidemiological and pathological 70 

aspects. 71 

 72 

CASE REPORT 73 

The outbreak of avian aspergillosis occurred in October 2018 at a breeding 74 

located in Third District of the municipality of Pelotas, Rio Grande do Sul, Brazil. 75 

There were approximately 6000 ISA Brown laying hens at the property, separated into 76 

two lots, the largest one consisting of 4000 5-day-old animals and the smallest of 2000 77 

hens aged 16 months. The semi-intensive system was used; all animals were housed in a 78 

single shed, and the two lots were separated by a metal screen. 79 

The new flock of chicks had been housed on reused aviary litter, without prior 80 

treatment. In those birds, size differences were observed, and on the fifth day of life, 81 

some animals had developed lethargy, anorexia, and drooping wings. From the onset of 82 

clinical signs to the tenth day of age, 360 birds (9%) died. 83 

Eleven six-day old female chicks (Gallus gallus domesticus), Isa Brown lineage, 84 

were forwarded to the Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) of Faculdade de 85 

Veterinária (FV) at the Universidade Federal de Pelotas (UFPel). In the necropsy, brain 86 

and celomatic cavity organs fragments were collected and fixed in 10% buffered 87 

formalin. After 48h, the organs were embedded in paraffin, cut into sections 3μm thick, 88 

and stained with hematoxylin–eosin (HE) and Grocott’s methenamine silver. Lung 89 

fragments were sent to the Laboratório de Micologia Veterinária (MicVet), of 90 

FV/UFPel for fungal cultures. Briefly, fragments were sown on cycloheximide-free 91 

medium (Sabouraud dextrose agar) supplemented with chloramphenicol (0.05 mg/ml) 92 

and incubated at 37°C for five days, with daily observation.  93 

Macroscopically, exposure of the celomatic cavity revealed firm, multinodular, 94 

white-yellowish lesions extending from the pleura to the lung parenchyma (Figs. 1A, 95 

1B, and 1C).  96 
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 97 

 98 

Figure 1. Chicks. Isa Brown, 6-day-old. 1A. Celomatic cavity: In situ observation of celomatic cavity’s 99 

organs from 11 necropsied birds. In the pulmonary pleura there were numerous nodules, multifocal to 100 

coalescent, yellowish-white (arrow). No involvement of air sacs or injuries to other organs was observed. 101 

1B and 1C. Lungs: Multifocal nodular to coalescent lesions, yellowish-white, firm to the cut, 102 

compromising pleura and pulmonary parenchyma. 103 

 104 

Histologically, there was a multifocal-to-coalescent granulomatous pneumonia 105 

(Fig. 2A). The granulomas were characterized by central necrosis (Fig. 2B), with 106 

infiltration of heterophiles, macrophages, and epithelioid cells; numerous Y-shaped 107 

intralesional septate hyphae were observed, morphologically consistent with Aspergillus 108 

spp. (Fig. 2C). Grocott’s methenamine-silver nitrate stain clearly showed hyphae of 109 

regular diameter, with septations into dichotomous branches, often at acute angles (Fig. 110 

2D).  111 
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 112 

Figure 2. Chicks. Isa Brown, 6-day-old. 2A. Lung: Numerous granulomas with multifocal to coalescent 113 

distribution throughout the lung parenchyma. HE, obj. 4X. 2B. Lung: Granuloma characteristic of 114 

aspergillosis, exhibiting central necrosis. HE, obj. 10X. 2C. Pulmonary granuloma: Intralesional septate 115 

hyphae, similar to the letter "Y" (arrows), morphologically compatible with Aspergillus spp., located in 116 

the necrosis areas in the central region of granulomatous lesions. HE, obj. 40X. 2D. Pulmonary 117 

granuloma: Evidence of septate fungal hyphae through silver impregnation of the external wall of the 118 

fungus. Grocott, obj. 40X.  119 

 120 

In the mycological culture, colonies characteristic of Aspergillus fumigatus were 121 

observed (Fig. 3A). Microscopy revealed fungal hyphae bifurcated at an acute angle of 122 

45°, conidiophores with a swollen apex (vesicle), conidia, metulae, and phialides (Fig. 123 

3B). Direct examination of the colonies was performed by placing a filament of fungal 124 

culture between the slide and coverslip with a sterile loop and staining with lactophenol 125 

cotton blue. Slides were then observed at a magnification of 100 to 400x. 126 
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 127 

Figura 3. Mycological culture of lung samples from 11 chicks, Isa Brown, six days old. Figura 3A. Dark 128 

gray, filamentous fungal colonies characteristics of Aspergillus fumigatus. Sabouraud dextrose agar. 3B. 129 

Bifurcated fungal mycelia at an acute angle of 45°, conidiophores with a swollen apex, conidia, metulae, 130 

and phialides. Lactophenol cotton blue, obj 400X. 131 

 132 

DISCUSSION 133 

The diagnosis of avian aspergillosis was based on epidemiological data, 134 

characteristic macroscopic and histological lesions with the presence of intralesional 135 

fungal hyphae, together with the isolation of A. fumigatus. Avian aspergillosis has a 136 

greater economic impact on the industrial poultry sector (mortality and economic 137 

losses) and causes mortality in wild birds (Arné et al., 2011; Oca et al. 2017). However, 138 

the impact of this pathogenic agent on alternative poultry breeding is unknown. 139 

Although A. fumigatus is considered an opportunistic fungus associated with 140 

other pathogens, it has been described as a primary cause of granulomatous pneumonia 141 

and airsacculitis in birds, affecting even immunocompetent individuals (Kunkle, 2003; 142 

McClenny et al., 2005; Arné et al., 2011; Dutta et al., 2017; Oca et al. 2017). Unlike 143 

mammals that develop pulmonary aspergillosis when in immunosuppressive conditions, 144 

birds are more susceptible to infections by fungi of the Aspergillus genus, mainly due to 145 

anatomical characteristics of the respiratory tract observed in this species (Kunkle, 146 

2003; Tell, 2005; Arné et al ., 2011). In the present report, in the analyzes carried out, 147 

there was no growth of other fungal and/or bacterial agents, reinforcing that A. 148 

fumigatus was the primary cause of chick mortality. 149 

Younger birds are more susceptible to infections, especially in the first days of 150 

life and when exposed to high concentrations of Aspergillus spp. conidia. Infections 151 
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tend to have high morbidity and mortality (Kunkle, 2003; Arné et al., 2011; Dutta et al., 152 

2017). In the present report, the disease occurred acutely and severely, with 9% 153 

mortality. This mortality rate and the clinicopathological presentation of this outbreak 154 

are probably attributable to the form of infection (inhaled), as well as to other factors 155 

that influenced the natural immune resistance of the affected chicks, such as age, 156 

transport stress and environmental contamination. Similar data have been described in 157 

alternative poultry breeding, with different morbidity and mortality rates varying 158 

according to the conditions of each breeding analyzed (Eassa et al., 2017). 159 

The reuse of aviary litter is standard practice in industrial aviculture, but 160 

treatment prior to reuse for new lots, and for chicks it is recommended to exchange 161 

(Beernaert et al., 2010; Chotirmall et al., 2013). When reused inappropriately, the litter 162 

becomes an important source of infection for birds, since it presents conditions of 163 

humidity, temperature and substrate are favorable to the development and permanence 164 

of Aspergillus spp. in the aviary for long periods (Kunkle, 2003; Throne Steinlage et al., 165 

2003; McClenny et al., 2005; Arné et al., 2011). 166 

In the case, the probable source of infection was the reuse of aviary litter 167 

handled incorrectly, being reused for chicks and without previous treatment. As 168 

observed in the present report, in many alternative creations, countless practices adopted 169 

in the birds and aviaries management, are not carried out according to what is 170 

recommended. Considering this epidemiological finding, colonization of the respiratory 171 

tract of the affected chicks was caused by a high concentration of A. fumigatus conidia 172 

in environment, as well as additional factors that increased the susceptibility of this 173 

flock. In addition to the microclimate of the aviary, the climate of the municipality of 174 

Pelotas, with high relative humidity rates (80%) and average temperatures (24°C) in 175 

October 2018 (INMET, 2018), favored the development of fungal agents in the 176 

environment. 177 

Correct management, control of the aviary microclimate (temperature and 178 

humidity), and appropriate cleaning procedures (removal of feces, use of disinfectants) 179 

are essential to controlling environmental contamination by Aspergillus spp. (Ozhak-180 

Baysan et al., 2010; Arné et al., 2011; Cafarchia et al., 2014). In the case reported 181 

herein, after the diagnosis of aspergillosis, deaths ceased once the aviary litter was 182 

changed, a fact that corroborates the hypothesis that the source of infection in this 183 
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outbreak was the practice of reusing litter without prior sanitization. Due to the high 184 

cost of specific antifungals, only management changes were used to control mortality in 185 

the affected flock. Although there are numerous antifungal protocols for the treatment 186 

of aspergillosis, they are financially unfeasible for commercial poultry breeding 187 

(Beernaert et al., 2009).  188 

Avian aspergillosis is important not only as an opportunistic pathogen, but also 189 

as a primary agent of respiratory tract disorders in young poultry. Preventive measures 190 

should be taken, especially regarding the reuse of aviary litter (a key predisposing factor 191 

for the contamination of susceptible hosts), to reduce economic losses and mitigate risks 192 

to public health. 193 

 194 
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Histomoníase em galinhas (Gallus gallus domesticus) de criações coloniais no sul do 1 

Brasil 2 

(Histomoniasis in poultry (Gallus gallus domesticus) of colonial creations in southern 3 

Brazil) 4 

 5 

Resumo 6 

Relata-se a ocorrência de histomoníase em galinhas domésticas (Gallus gallus domesticus) de 7 

criações coloniais no sul do Brasil. Os casos ocorreram em duas propriedades, localizadas nos 8 

municípios de Santa Vitória do Palmar (propriedade 1) e Pelotas (propriedade 2). As aves 9 

afetadas, em ambas propriedades, eram jovens e apresentaram emagrecimento, apatia e 10 

anorexia com taxa de mortalidade de aproximadamente 35%. De um total de 35 aves, 12 11 

animais apresentaram sinais clínicos evoluindo para morte na propriedade 1 e, na propriedade 12 

2, de 19 galinhas, sete foram afetadas. Na necropsia das aves, foi observado na superfície 13 

capsular e parênquima hepático nódulos branco-amarelados, multifocais a coalescentes, por 14 

vezes, com área central deprimida e circundados por halo pálido medindo até 2,0 mm. O ceco 15 

estava dilatado, com lesões elevadas, amareladas e multifocais, estendendo-se da serosa à 16 

mucosa, exibindo ainda com parede espessada contendo material caseoso na luz do órgão. 17 

Microscopicamente observou-se hepatite e tiflite piogranulomatosa necrosante com 18 

numerosos trofozoítos de Histomonas meleagridis intralesionais. O diagnóstico de 19 

histomoníase foi confirmado através dos achados histopatológicos e pela coloração de Ácido 20 

Periódico de Schiff. Alerta-se para a ocorrência de histomoníase como causa de mortalidade 21 

em aves de criação colonial. 22 

Palavras-chaves: Galinha colonial; enterohepatite; Histomonas meleagridis; protozoário. 23 

 24 

Abstract 25 
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Histomoniasis has been reported in domestic poultry (Gallus gallus domesticus) from colonial 26 

farms in southern Brazil. The cases occurred in two properties, located in the municipalities of 27 

Santa Vitória do Palmar (property 1) and Pelotas (property 2). The affected birds, in both 28 

properties, were young and showed weight loss, apathy and anorexia with a mortality rate of 29 

approximately 35%. Of a total of 35 birds, 12 animals showed clinical signs evolving to death 30 

on property 1 and, on property 2, of 19 chickens, seven were affected. In the necropsy of the 31 

birds, white-yellow, multifocal to coalescent nodules were observed on the hepatic capsular 32 

surface and parenchyma, sometimes with a depressed central area and surrounded by a pale 33 

halo measuring up to 2.0 mm. The cecum was dilated, with elevated, yellowish and multifocal 34 

lesions, extending from the serosa to the mucosa, showing also with a thickened wall 35 

containing caseous material in the organ's light. Microscopically, necrotizing 36 

piogranulomatous hepatitis and typhlitis were observed with numerous intralesional 37 

Histomonas meleagridis trophozoites. The diagnosis of histomoniasis was confirmed through 38 

histopathological findings and Schiff's Periodic Acid (PAS) staining. It is alert to the 39 

occurrence of histomoniasis as a cause of mortality in poultry. 40 

Keywords: Colonial poultry; enterohepatitis; Histomonas meleagridis; protozoan. 41 

 42 

Introdução 43 

Histomoníase é uma doença infecciosa causada pelo protozoário flagelado Histomonas 44 

meleagridis, conhecida, também, como “blackhead” (cabeça negra). Afeta galináceos e 45 

caracteriza-se pelo desenvolvimento de lesões necrosantes, principalmente em fígado e ceco 46 

(Cortes et al., 2004; McDougald, 2005; Liebhart et al., 2008; Sentíes-Cué et al., 2009). 47 

H. meleagridis é responsável por significativas perdas econômicas na produção 48 

avícola, sendo a segunda causa de mortalidade, dentre as doenças causadas por protozoários 49 

(Dolka et al., 2015). Em aves de produção é relatada com maior frequência em criações 50 
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alternativas, podendo apresentar morbidade e mortalidade elevadas (McDougald, 2005; 51 

Araújo et al., 2015). Os perus são considerados a espécie mais suscetível à infecção, sendo 52 

escassos os relatos em galinhas domésticas e aves silvestres (McDougald, 2005; Singh et al., 53 

2008; Liebhart et al., 2008; Powell et al., 2009; Sentíes-Cué et al., 2009; McDougald et al., 54 

2012; Araújo et al., 2015).  55 

A principal forma de transmissão ocorre pela ingestão de ovos embrionados do 56 

nematóide cecal Heterakis gallinarum (hospedeiro intermediário) contendo os trofozoítos de 57 

H. meleagridis (McDougald, 2005; Powell et al., 2009). O maior número de casos de 58 

histomoníase é relatado em perus nos Estados Unidos e na Europa (Hu et al., 2003; Huber et 59 

al., 2005; Liebhart et al., 2008; Sentíes-Cué et al., 2009). No Brasil, a doença foi descrita em 60 

perus no estado do Rio de Janeiro (Brener et al., 2006), em pavões no Rio Grande do Sul e 61 

Paraná (Trindade et al., 2011; Michelazzo et al., 2017; Costa et al., 2018), em frangos caipiras 62 

na Paraíba (Araújo et al., 2015) e em aves ornamentais no Rio Grande do Sul (Oliveira et al., 63 

2017).  64 

Este trabalho tem como objetivo descrever a ocorrência de histomoníase como causa 65 

de morte em aves de criação colonial no sul do Brasil. 66 

 67 

Material e Métodos 68 

Foram encaminhadas para exame anatomopatológico, ao Laboratório Regional de 69 

Diagnóstico (LRD) da Faculdade de Veterinária (FV) da Universidade Federal de Pelotas 70 

(UFPel), quatro galinhas domésticas (Gallus gallus domesticus) de diferentes criações 71 

avícolas coloniais, localizadas nos municípios de Santa Vitória do Palmar (propriedade 1) e 72 

Pelotas (propriedade 2), no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Das quatro aves 73 

necropsiadas, uma era oriunda da propriedade 1 e três da propriedade 2. Nas necropsias foram 74 

coletados e fixados em formalina tamponada à 10%, fragmentos dos órgãos da cavidade 75 
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celomática e encéfalo. Posteriormente, as amostras foram processadas rotineiramente e 76 

coradas pela técnica de hematoxilina e eosina (HE). Cortes do ceco e fígado foram 77 

selecionados e submetidos à coloração especial pelo Ácido Periódico de Schiff (PAS). 78 

 79 

Descrição dos casos 80 

Na propriedade 1, 12 aves de um lote de 35 galinhas, com aproximadamente 90 dias 81 

de idade, apresentaram emagrecimento, apatia e anorexia. A evolução do quadro clínico até a 82 

morte foi de aproximadamente 15 dias. As aves permaneciam em gaiolas durante os primeiros 83 

30 dias de vida, após esse período, eram soltas em um local com outras aves de diferentes 84 

idades e espécie, gansos (Anser anser) e patos (Anas platyrhynchos). Na propriedade 2, de um 85 

lote de 19 galinhas de idades variadas, sete aves com idade entre 24 e 28 semanas, 86 

apresentaram emagrecimento, apatia, anorexia e icterícia evoluindo para a morte. As aves 87 

eram criadas em sistema extensivo juntamente com patos, sendo confinadas no período da 88 

noite. Na propriedade 1 a taxa de mortalidade do surto foi de 34,3% (12/35) e na propriedade 89 

2 foi de 36,8% (7/19). Nas duas propriedades havia histórico de mortes das galinhas. 90 

No exame externo de todas as aves necropsiadas (n=4) (propriedades 1 e 2) observou-91 

se marcada emaciação das carcaças. Macroscopicamente os fígados (4/4) estavam aumentados 92 

de tamanho e na superfície capsular havia nódulos branco-amarelados, multifocais a 93 

coalescentes, por vezes, com área central deprimida e circundada por halo pálido medindo até 94 

2,0 mm (Figura 1A). Ao corte, as lesões estendiam-se da superfície capsular ao parênquima 95 

hepático (Figura 1B). Os cecos (4/4) estavam dilatados, com lesões amareladas estendendo-se 96 

da serosa à mucosa do órgão. Ao corte, os cecos tinham as paredes espessadas e friáveis de 97 

aspecto caseoso (Figura 2). Nas três aves oriundas da propriedade 2, no ceco havia inúmeros 98 

exemplares do nematódeo H. gallinarum. 99 
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Microscopicamente no fígado havia áreas multifocais a coalescentes de necrose com 100 

infiltrado inflamatório composto por macrófagos, células epitelióides, células gigantes 101 

multinucleadas, linfócitos, plasmócitos e heterófilos. Em meio à área de necrose, observaram-102 

se inúmeras estruturas ovais, por vezes esféricas, com citoplasma eosinofílico, fracamente 103 

corada, circundada por halo claro e fina parede (Figura 3A). Essas estruturas variavam de 104 

tamanho (7-15 µm de diâmetro) sendo morfologicamente compatíveis com trofozoítos de H. 105 

meleagridis. Nos cecos, estendendo-se da mucosa à serosa, havia múltiplos focos de necrose 106 

com infiltrado inflamatório de heterófilos, linfócitos, macrófagos e células gigantes 107 

multinucleadas, associados a protozoários intralesionais como os descritos no fígado. Pela 108 

técnica de PAS as membranas do protozoário coraram em vermelho (Figura 3B). 109 

 110 

Discussão 111 

No presente trabalho, o diagnóstico de histomoníase foi baseado nos dados 112 

epidemiológicos das duas criações, lesões macroscópicas e histológicas observadas no ceco e 113 

fígado das aves necropsiadas, juntamente com características morfológicas do agente na 114 

coloração especial de PAS. Em todas as aves necropsiadas não foram observadas lesões 115 

associadas a outros patógenos, sendo a enterohepatite necrosante associada a infecção por H. 116 

meleagridis a causa da morte das aves, como descrito por outros autores (Liebhart et al., 117 

2008; Trindade et al., 2011; Araújo et al., 2015; Oliveira et al., 2017; Costa et al., 2018). 118 

Neste estudo, nas aves da propriedade 2 foi observado H. gallinarum, o principal 119 

agente da disseminação e manutenção do ciclo do protozoário (Araújo et al., 2015; 120 

Michelazzo et al., 2017). Na propriedade 1, visto que não foram observados exemplares do 121 

nematódeo no ceco das aves necropsiadas, acredita-se que a transmissão do protozoário 122 

ocorreu de forma direta, de ave para ave, através das fezes contaminadas, apesar de essa ser 123 

uma forma de transmissão menos frequente do H. meleagridis (McDougald, 2005; Hauck et 124 
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al., 2010). Este fato, porém, não exclui o envolvimento de H. gallinarum do ciclo de 125 

contaminação dessas aves, considerando que, as aves da propriedade 1 recebiam vermífugo 126 

esporadicamente.  127 

Nas duas propriedades a doença ocorreu com mortalidade elevada, em torno de 35%, 128 

afetando aves jovens e adultas entre 12 e 28 semanas. Apesar de aves entre três e sete 129 

semanas de idade serem mais suscetíveis a infecção por H. melagridis (Hu et al., 2006; 130 

Sentíes-Cué et al., 2009), em criações consorciadas de galináceos de diferentes idades e 131 

espécies, o risco à infecção é consideravelmente maior (Van Der Heijden e Landman, 2011; 132 

Araújo et al., 2015), sendo esta a provável causa da ocorrência da doença em aves de idades 133 

variadas, nos casos relatados. Ainda, nas criações avícolas coloniais as aves adultas são 134 

consideradas mais resistentes a histomoníase, tornando-se importantes fontes de infecção 135 

como portadoras assintomáticas do protozoário (McDougald, 2005; Costa et al., 2018). Neste 136 

estudo, o sistema avícola extensivo e a criação conjunta de aves adultas com aves jovens, 137 

foram os principais fatores que favoreceram a disseminação e contaminação ambiental, tanto 138 

por H. melagridis quanto por H. gallinarum, resultando nos altos índices de mortalidade. 139 

O crescente interesse por alimentos saudáveis, naturais, livres de conservantes e 140 

agrotóxicos, bem como, pelo bem-estar das aves dentro dos sistemas de produção, tem 141 

estimulado a utilização de sistemas avícolas alternativos (Vieites et al., 2016). Nesse contexto, 142 

a histomoníase vem sendo considerada uma doença reemergente, em decorrência do aumento 143 

do número de criações alternativas de aves (Michelazzo et al., 2017), entretanto, na avicultura 144 

brasileira são escassas as informações a respeito dessa patologia (Brener et al., 2006; Trindade 145 

et al., 2011; Araújo et al., 2015; Michelazzo et al., 2017; Oliveira et al., 2017; Costa et al., 146 

2018). Assim, a crescente utilização dos sistemas alternativos pode favorecer a ocorrência da 147 

histomoníase, uma vez que, essa forma de criação propicia o desenvolvimento do ciclo do 148 

protozoário. 149 
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Considerações Finais 150 

Destaca-se a infecção por Histomonas meleagridis como causa de morte em galinhas 151 

domésticas, criadas em sistemas alternativos na região sul Brasil. Ainda, considera-se que 152 

forma de criação e o déficit no manejo sanitário tanto dessas aves quanto do ambiente no qual 153 

vivem foram os principais fatores predisponentes ao desenvolvimento da histomoníase. Desse 154 

modo, medidas preventivas de biosseguridade devem ser tomadas, prevenindo a infecção e a 155 

disseminação desse protozoário nas criações avícolas coloniais. 156 
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 217 

Figura1. Lesões hepáticas associadas a histomoníase em galinhas de criação colonial. (A) 218 

Fígado: marcadamente aumentado de tamanho exibindo nódulos branco-amarelados, 219 

multifocais a coalescentes com área central deprimida (setas). (B) Fígado: nódulos branco-220 

amarelados, multifocais a coalescentes, medindo até 2 mm de diâmetro. Superfície de corte, 221 

lesão caseosa observada na superfície capsular comprometendo parênquima hepático (inset). 222 

Bar = 1cm. 223 

 224 

 225 
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Fig. 2. Lesão macroscópica por histomoníase em ceco de galinha de criação colonial. Ceco: 226 

distendido, com serosa exibindo lesão nodular amarelada que se estende até a mucosa (seta). 227 

Na abertura do órgão observa-se material amarelado, friável e amorfo. Parede cecal espessa 228 

contendo material caseoso no lúmen (inset). 229 

 230 

 231 

Fig.3. (A) Fígado: Áreas multifocais de necrose, circundadas por infiltrado inflamatório, na 232 

região central dessas áreas há inúmeros trofozoítos (cabeças de seta) morfologicamente 233 

compatíveis com Histomonas meleagridis (7-15 µm de diâmetro). HE 10X. (B) Fígado: 234 

inúmeros trofozoítos em meio às áreas de necrose, marcados positivamente na coloração de 235 

PAS. PAS 40X. 236 



 
 

3 Considerações Finais 

 

Os resultados obtidos nos estudos desenvolvidos nesta tese demostraram 

que as principais doenças diagnosticadas em galinhas de criação colonial no 

LRD/FV/UFPel nos anos de 2000 a 2019 foram as bacterianas, seguidas das 

parasitárias. Destacou-se ainda, a ocorrência Salmonella spp. sorotipo Gallinarum, 

biovares Gallinarum e Pullorum nessas criações. Outras patologias como 

aspergilose aviária e histomoníase, destacaram-se nesse estudo, uma vez que, 

estas são importantes enfermidades que afetam galináceos, com significativas 

perdas econômicas.  

Dentre todas as patologias discutidas nesta tese o sistema de criação 

alternativo e o manejo sanitário inadequado, tanto das aves quanto do ambiente, 

foram considerados os principais fatores relacionados à ocorrência dessas 

enfermidades. Sendo, ainda, a ausência de assistência técnica nessas criações um 

fator importante relacionado aos problemas sanitários observados na epidemiologia 

das aves analisadas. 
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